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A origem...

SÃO PAULO: 6,6 MILHÕES DE TONELADAS DE 
LIXO COLETADO/ANO.

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Secretaria Municipal de Serviços.

Charles Chaplin

PRINCÍPIOS DINHEIROX
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Não sucumbir...

REGIÃO DE MANAUS - AM

REGIÃO DE MANAUS - AM REGIÃO DE DOURADOS - MS

REGIÃO DE DOURADOS – MS
De Dourados a Ponta Porã = 121 km

Em 2011, a taxa de 
desmatamento 
atingiu o número 
mais baixo desde 
que as medições 
foram iniciadas em 
1988: 6248 km2, o 
equivalente a 5 
cidades de São 
Paulo. Crédito: 
INPE
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QUEIMADAS - AM

Técnicas Conservacionistas?

Técnicas Conservacionistas?
Erosão... (Lago de Itaipu, jan/16)

Água...



23/02/2017

5

Seca na Região Norte faz Rio Negro atingir nível mais baixo da história
Diego Abreu

Rio Negro (AM)  - domingo (24/10/2010): nível mais baixo dos últimos 108 anos (Serviço Geológico do 
Brasil - CPRM), nível de 13,63 m.  Recorde anterior: 1963 – 1 cm acima da altura registrada nesse 24/10 
(Medição feita no Porto de Manaus desde 1902).

- Defesa Civil: 38 dos 62 municípios do Amazonas já decretaram situação de emergência.
- Pelo menos 25 comunidades ribeirinhas estão isoladas por causa das dificuldades de navegação nos 
trechos dos rios que ficaram praticamente secos.
- A capital Manaus vive um drama por conta da poluição nas margens do Rio Negro. “A prefeitura 
conseguiu diminuir em 50% o lixo na beira do rio, mas tem havido quedas de barrancos provocadas pela 
erosão e pela passagem de barcos.

Monitoramento 
- A expectativa é de que a vazante do Rio Negro possa baixar ainda mais até o fim do mês. Os rios 
Solimões e Amazonas também estão sendo atingidos pela forte seca. O primeiro registrou o nível mais 
baixo desde 1982, quando foi instalada sua estação de monitoramento. O segundo atingiu uma marca dez 
centímetros abaixo da menor verificada na história, em 1997, conforme medição efetuada em Parintins.
- Região do Alto Solimões (Tabatinga): nível da água mostrou a vazante 98 centímetros mais baixa do que 
o recorde anterior, anotado em 1998. No encontro das águas dos rios Negro e Solimões, ilhas de pedra e 
argila foram formadas.

Reconhecimento legal
- Defesa Civil descreve situação de emergência como um reconhecimento legal de situação anormal 
provocada por desastres naturais ou não, que causam danos à comunidade. Algumas cidades 
amazonenses também decretaram situação de emergência no ano passado, quando o Rio Negro registrou 
sua maior cheia dos últimos 108 anos. Na ocasião, o nível do rio chegou a 29,77 metros.

REGISTRO DE EL NIÑO ANTERIORES, DESDE O ÍNICIO DA MEDIÇÃO DE 
TEMPERATURA DO OCEANO PACÍFICO EQUATORIAL.

1877-1878 - Forte intensidade
1888-1889 - Intensidade moderada (10)
1896-1897 - Forte intensidade (7)
1899 - Forte intensidade (2)
1902-1903 - Forte intensidade (3)
1905-1906 - Forte intensidade (2)
1911-1912 - Forte intensidade (5)
1913-1914 - Intensidade moderada (1)
1918-1919 - Forte intensidade (4)
1923 - Intensidade moderada (4)
1925-1926 - Forte intensidade (7)
1932 - Intensidade moderada (6)
1939-1941 - Forte intensidade (7)
1946-1947 - Intensidade moderada (5)
1951 - Fraca intensidade (10)
1953 - Fraca intensidade (2)
1957-1959 - Forte intensidade (4)

1963 - Fraca intensidade (4)
1965-1966 - Intensidade moderada (2)
1968-1970 - Intensidade moderada (2)

1972-1973 - Forte intensidade (2)
1976-1977 - Fraca intensidade (3)
1977-1978 - Fraca intensidade (0)
1979-1980 - Fraca intensidade (1)
1982-1983 - Forte intensidade (2)

1986-1988 - Intensidade moderada (3)
1990-1993 - Forte intensidade (2)

1994-1995 - Intensidade moderada (1)
1997-1998 - Forte intensidade (2)

2002-2003 - Intensidade moderada (4)
2004-2005 - Fraca intensidade (1)
2006-2007 - Fraca intensidade (1)
2008-2009 - Fraca intensidade (1)

2009-2010 - Forte intensidade (estima.) (1)
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CRESCIMENTO POPULACIONAL MUNDIALCRESCIMENTO POPULACIONAL MUNDIAL

FONTE UNESCO: Até 2050 +50% da população.

CRESCIMENTO POPULACIONAL

ALIMENTO
CONSUMO
TRANSPORTE
...

ATUALMENTE JÁ SOMOS 6,8 BILHÕES

BRASIL
~ 2,8% população

~ 13% água doce 

disponível

~ 80% área agricultável

* Clima

60% = Ásia

BRASIL

ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RETROSPECTIVAS POLÍTICAS
1972-2002

http://www.wwiuma.org.br/geo_mundial_arquivos/cap2_%20aguadoce.pdf

~60% = 
Ásia

2,8% = Brasil
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http://www.emtemporeal.com.br/imagens/galeria/agrotoxico.jpg

DESAFIODESAFIO Frutíferas encanteiradas

TRATORES

* Escapamento (fumaça e náuseas)

* Cabina (exposição à fumaça e aos agrotóxicos)

TRATORES

* Escapamento (fumaça e náuseas)

* Cabina (exposição à fumaça e aos agrotóxicos)

Gotas de agrotóxicos condição insegura e desperdícioGotas de agrotóxicos condição insegura e desperdício

(Escorre + Deriva) > 50% Vol. Aplic.
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(MATUO, 1990; CHRISTOFOLETTI, 1999) 

• Produtos
fitossanitários

usados no controle

Destino

• Desvio da trajetória de 
partículas ou gotículas

formadas durante a 
pulverização que não

atigem o alvo

DERIVA

‘tudo aquilo que não 
atinge o alvo durante a 

aplicação’
Velloso et al. (1984), Matuo (1990) 

e Christofoletti (1999) 

‘parte da pulverização 
agrícola que é carregada 

para fora da área alvo, pela 
ação do vento’

Miller (1993) 

‘produto fitossanitário pode ser transportado da área alvo na forma de gotas 
ou vapor e que a perda na forma de vapor pode ocorrer durante ou 

posteriormente à aplicação, sendo muito dependente da pressão de vapor e 
das características da formulação do produto’

Miller (2004) 

‘movimento de um produto no ar, durante ou depois da 
aplicação, para um local diferente do planejado’

Ozkan (2009) 

Causas das perdas
• Necessidade de aplicações (pulverizações)

• Desrespeito às condições meteorológicas

• Escolha errada das pontas (gotas) de pulverização

• Escolha errada da regulagem do pulverizador 

(pressão, altura, velocidade, etc.)

• Não realização de calibrações

• Altura e oscilação da barra

• Falta de manutenção dos equipamentos

• (Falta de regulação – Brasil vs Mundo)

Deriva de Agrotóxicos em Citros
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Fonte: Miller, 2009

Características da pulverização

Tam de gotas Retenção Penetração Risco de 
Deriva

Fino Muito boa Pobre Alta

Médio Boa Moderada Moderada

Grossa Moderada/pobre Boa Baixa

Volume de aplicação

Diâmetro (um) Vol.  gota (L) N gotas Gotas/cm2 (*)

500 6,54E-08 15278875 0,04

400 3,35E-08 29841552 0,07

300 1,41E-08 70735530 0,18

200 4,19E-09 238732415 0,60

100 5,24E-10 1909859317 4,77

50 6,54E-11 15278874537 38,20

(*) Um litro sobre plantas em 1 ha, índice de área foliar = 4.

Relação entre diâmetro das gotas e cobertura da superfície 
tratada.

Fonte: O autor.

Volume de aplicação

GotaGota

300 µm

Praga

Praga

Praga

Praga

Praga

300 µm

Praga

0,9 x 1,2 (mm)

1,08 mm2
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EFEITOS DO CLIMA x TAMANHO DA GOTA

Temperatura: 30°C
Unidade: 55%

Nuvens (chuva tóxica), contaminação distante...

Dia x Noite???

Interações:
• Físicas
• Químicas
• Biológicas
• Comportamentais

Ventos: 10 km/h * danos a culturas sensíveis adjacentes,

* contaminação de alimentos,

* contaminação do ar e da água,

* efeitos prejudiciais à saúde e segurança do ser humano, dos 
rebanhos bovinos e de outras criações.

Preocupação que vem sendo dada à qualidade da água e
ao efeito em organismos aquáticos, devido à
contaminação.

(HEWITT, 2000; ALISTER & KOGAN, 2006)

(OZKAN, 1997)
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Mortalidade de Polinizadores

Cuidado...
Qual a relação com os 

produtos fitossanitários...

Brasil e Austrália

UNESP lecture 2009  63

Como avaliar a deriva?

DESLOCAMENTO DAS GOTAS

DESLOCAMENTO DAS GOTAS DESLOCAMENTO DAS GOTAS
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Como avaliar a deriva?

Em:
• campo;
• Tunel de vento;
• Laboratório;
• Modelagem.

Avaliação de deriva

Avaliação de deriva Avaliação de deriva

L12

L11

ESPAÇAMENTO
4 X 7,5 m

Variedade Pera Rio

L12 (7 anos de idade)

L11 (2 anos de Idade)

Avaliação de deriva

PLANTAS JOVENS   
(L11)

GPS GEODÉSICO 
TRIMBLE L1/L2 (BASE) PLANTAS ADULTAS 

(L12)
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MAPAS DA DERIVA AMOSTRADA Manejo da Deriva

MOSSORÓ
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Modelo de Ponta + Pressão Adequada
+ Direção do Jato de Calda

Modelo de Ponta + Pressão Adequada
+ Direção do Jato de Calda
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Bicos desnecessários

Calibração de Equipamentos Inadequada

Pulvrização de acaricidas em citros

Pulverizadores adequados
Pulverizadores com proteção

GOTAS E MODELOS DE PONTAS ADEQUADAS Diâmetro, Uniformidade Risco de Deriva para as pontas 11002 
(CONV) e 11003 (IND.AR) a 400 kPa para calda herbicida com 

diferentes adjuvantes

Tratamentos D.M.V. COEF % < 100
Conv. IA Conv. IA Conv. IA

4 L/ha Glifosato

AD1 - 150 130 308 1,29 1,83 31,2 4,7
AD1 - 500 131 314 1,27 2,42 30,7 5,3
AD2 131 300 1,29 2,06 31,0 4,6
AD3 129 294 1,28 1,83 31,7 5,3
AD4 129 287 1,28 2,27 31,7 5,4
AD5 131 271 1,32 2,16 31,5 5,1
AD6 129 273 1,32 2,04 32,2 4,3
AD7 129 276 1,32 2,08 32,3 4,8

Média1 130b 290a 1,30b 2,09a 31,5a 4,9b
D.M.S. 8,6 92,3 0,08 1,15 4,2 2,7
Desvio Padrão 3,0 32,4 0,03 0,41 1,5 1,0

Pontas vs Adjuvantes
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Direção do vento

Deposição das Gotas

ALTURA DA BARRA

Miller, 2009

Efeito da altura da barra com pontas
convencionais medidos no campo GOTAS UNIFORMES!GOTAS UNIFORMES!

GOTAS UNIFORMES!GOTAS UNIFORMES!

“ANTI-DERIVA”!“ANTI-DERIVA”!

DMV > 250 µm

DMV < 250 µm

Volume de aplicação
Porcentagem de “gotas úteis” em função do tipo e modelo de bico 

de pulverização.
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Classes de diâmetro (um)

F 1 - 11001 30 psi

Rotativo

F 2 - 11001 30 psi
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Volume de calda (%) pulverizado com gotas 
menores que 100 µm, para diferentes pontas de 

pulverização e adjuvantes.

TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS NA CULTURA DA UVA NA REGIÃO DO 

VALE DO SÃO FRANCISCO

Orientadores:
Prof. Dr. MARCELO DA COSTA FERREIRA

Dr. José Eudes de Morais Oliveira

PETROLINA
OUTUBRO - 2012

unesp

MESTRADO

Eng. Agr. Raphael Emilio Lemos

CONTROLE DE Tetranychus urticae KOCH 
(ACARI: TETRANICHIDAE) NA CULTURA DA 

UVA COM DIFERENTES VOLUMES DE 
PULVERIZAÇÃO

MATERIAL E MÉTODOS

• Uva sem semente variedade Thompson

• Inseticida acaricida de contato-ingestão Talstar 100 
CE® (bifentrina) e Vertimec 18 EC ® (avermectina).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Eficiência de controle de ácaro – rajado 
(experimento 3)

Figura 10: Eficiência de controle de ácaro-rajado em função dos volumes de aplicação
na cultura da uva nos ramos basal, mediano e apical. Petrolina – PE, 2011.
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CONCLUSÃO
Os volumes de 130 e 200 L ha-1 se destacam pela 

sua eficiência de controle satisfatória, com redução 
nos custos e recursos.

O controle nos ramos avaliados (basal, mediano e 
apical) foi heterogêneo, indicando a necessidade de 
adequações no equipamento.

Estudos complementares devem ser realizados 
para se obter informações contínuas sobre controle 
de ácaro-rajado em condições adversas, diferentes 
das observadas nos experimentos.

Manutenção RESULTADOS

A nossa atitude é tecnicamente segura? Diferenças Práticas e Regulatórias

Holanda Brasil
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Manejo das Perdas
• Verificar a real necessidade de aplicar (Monitoramento)

• Respeitar às condições meteorológicas

• Escolher as pontas de pulverização corretas

• Escolher a correta regulagem do pulverizador (pressão, 

altura, velocidade, etc.)

• Escolher a correta altura e redução da oscilação da barra

• Realizar manutenção dos equipamentos

• (Regular os limites de trabalho – Brasil vs Mundo)

Atualizar os dados sobre a aplicação dos
agrotóxicos nas diferentes culturas, como base
para a avaliação e gerenciamento do risco nos
diferentes cenários, orientação da assistência
técnica aos agricultores e direcionamento de novas
pesquisas.

CENÁRIOS DA TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS NA AGRICUTURA BRASILEIRA

Fonte: JMF dos Santos. Biológico, São Paulo, v.72, Suplemento 2, p.15-108, 2010

IV Conbraf- 2017
De 9 a 11 de agosto
Uberaba - MG

Prof. Dr. Marcelo da Costa Ferreira
Depto. Fitossanidade – UNESP 

Campus de Jaboticabal
Fone: (16) 3209-2641

mdacosta@fcav.unesp.br


